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			Capítulo Um

			 

			Shayla Charleston tentava controlar o nervosismo enquanto se observava no elegante espelho da casa de banho. Estava em São Francisco, na sede da Dante, um dos maiores impérios de joalharia do mundo. Felizmente, parecia tranquila apesar de não estar e, depois daquela noite, tudo teria acabado. No dia seguinte, faria vinte e cinco anos e talvez, apenas talvez, conseguiria cumprir os três objetivos a que se propusera.

			Objetivo número um: devolver à avó o dinheiro que ela gastara na sua educação, emprestando-lhe todas as suas poupanças e deixando que a casa em que viviam fosse caindo aos bocados. A avó tinha a esperança que Shayla ressuscitasse o negócio da família e, ainda que não lhe tivesse herdado o talento para os negócios, estaria suficientemente apta para conseguir representar os interesses da família quando se encontrasse com o clã dos Dantes no dia seguinte. Se tivesse sorte, essa reunião daria à avó a segurança financeira que precisava, e Shayla estava disposta a fazer tudo por tudo para o conseguir por mais difícil que fosse.

			Objetivo número dois: conseguir o trabalho dos seus sonhos. Quando terminasse a reunião com os Dante, apanharia um avião para a Europa, onde trabalharia como tradutora para o magnata Derek Algier. Esse trabalho levá-la-ia a um dos países mais exóticos do mundo e estava ansiosa para começar.

			Objetivo número três: no dia seguinte, antes de enfrentar as suas responsabilidades, queria viver uma paixão intensa e impetuosa. Uma única vez. Uma noite de paixão antes de voltar a ser a pessoa sensata que sempre fora. Seria pedir demasiado?

			Shayla pousou uma mão sobre a barriga, nervosa. Antes de mais nada, teria de entrar na exposição de joias.

			A porta da casa de banho abriu-se nesse momento e a mulher que entrou olhou para o vestido de Shayla com inveja. Foi um alívio. Isso significava que os arranjos que fizera no vestido da avó, um dos poucos que restavam dos dias de glória da empresa Charleston, eram invisíveis.

			Quando se olhou ao espelho pela última vez confirmou que a maquilhagem estava perfeita, tal como o cabelo. Era um milagre, tendo em conta a má luz e o espelho sujo do quarto do hotel em que se alojara, o único que pudera pagar. Dava-lhe, sem dúvida, uma imagem de riqueza e privilégio, algo que os Charleston não desfrutavam há mais de uma década graças aos Dante.

			Teria de ir à exposição antes da reunião do dia seguinte. Se conseguisse conhecer as pessoas certas, conseguiria ter alguma vantagem na negociação, algo que precisava por estar fora do seu meio. Shayla pegou na mala vintage e na lista que tinha lá dentro, irritada por o fecho se ter aberto novamente.

			A mala pertencera à mãe, uma recordação do passado próspero da família, e não se teria importado por o fecho estar estragado se não fosse por um pequeno detalhe: o que tinha lá dentro valia milhões e de modo algum conseguiria devolver à avó o valor do que estava lá dentro.

			Shayla escondeu a bolsinha em couro no fundo da mala e tirou a lista que a avó lhe dera para dar uma última vista de olhos aos nomes, tentando gravá-los na memória.

			Primo Dante, o patriarca e fundador do império de joalharia Dante, agora quase a entrar na reforma. Severo Dante, presidente do conselho de administração. E a seguir os mais novos: Marco, que geria o departamento de vendas e relações internacionais, e Lazzaro, o gestor financeiro.

			Satisfeita, depois de memorizar os nomes e cargos, Shayla guardou a lista na mala e, respirando fundo, olhou-se ao espelho uma última vez antes de sair para o corredor. Aquela seria a parte mais difícil porque os seguranças estavam à porta a confirmar os convites. Shayla esperou até ver um grupo grande chegar e colocou-se ao lado, infiltrando-se num momento de confusão. E assim, sem grande esforço aparente, estava na exposição que os Dante tinham organizado. Teria de encontrar os nomes da lista e a seguir, talvez, o homem perfeito, o homem que tornaria aquela noite a mais especial da sua vida.

			 

			 

			Draco Dante fixou-se nela assim que a viu entrar. Observou-a atentamente e sentiu uma onda de desejo que quase o fez cair de joelhos. Como seria de esperar, naquele momento não era capaz de perceber as implicações do que se estava a passar. Não se apercebeu que o Inferno acabava de lhe cravar as suas garras. Ele continuava a pensar que tinha absoluto controlo sobre o seu destino.

			Até àquela noite, nunca acreditara no Inferno. Nunca acreditara na lenda familiar... ou maldição, como alguns lhe chamavam, que na sua opinião, era uma história de velhinhos. Um homem conseguir identificar a sua alma gémea só com um olhar era simplesmente ridículo e resistia com todas as suas forças a acreditar que havia uma única mulher para ele.

			Toda a vida escutara essas histórias e vira como, um por um, os primos e irmãos foram cedendo à sua insidiosa influência. Mas, o que quer que tivesse sentido ao ver aquela mulher, só conseguia pensar numa coisa: «Possui-a».

			Devia ter um metro e setenta e cinco e tinha o cabelo escuro, tal como os olhos, num apanhado perfeito. Apesar das suas curvas não serem voluptuosas, eram suficientemente tentadoras para chamar a atenção de um homem. Ou talvez o modo como as exibia, com um vestido vermelho com decote halter que se lhe ajustava à cintura estreita antes de lhe cair até aos pés.

			Movia-se com elegância, com delicadeza e Draco aproximou-se dela antes que a concorrência o fizesse. A jovem estava à frente de um dos expositores da coleção Eternidade, observando as alianças.

			– Lindas, não são?

			Ela continuou a olhar para o expositor, sem olhar para ele.

			– Fabulosas – murmurou.

			– Acho que este é o momento em que nos devemos apresentar – Draco sorriu.

			– Acho que não, obrigada – disse ela, tentando passar-lhe ao lado.

			Foi então que cometeu o erro. Antes que ela lhe conseguisse escapar, segurou-lhe a mão...

			– Espere...

			Foi como se tivesse recebido uma descarga elétrica. Quase saltaram faíscas, como se alguém lhe tivesse ligado o corpo a uma corrente elétrica. Não lhe doía, mas deixou-o surpreendido. Pior, assustou-o porque tinha a impressão que acabara de lhe confirmar as suspeitas.

			Ela afastou-se com um puxão.

			– O que é que aconteceu? O que é que me fez?

			– Que raio... – Draco abanou a cabeça. – Acho que acabei de a arrastar para o Inferno.

			– Pois então não volte a fazer isso, porque eu não achei graça nenhuma.

			E depois de dizer isso deu meia volta para se perder entre as pessoas.

			Draco, sem saber se deveria rir, chorar ou ambas as coisas, decidiu ir atrás dela.

			– Quer dizer com isso que só sentiu um arrepio? – perguntou, quando ela parou à frente de outro expositor.

			– Era de supor que devia ter sentido mais alguma coisa?

			– Supostamente, sim.

			Ela virou então a cabeça para olhar para ele. Tinha os olhos grandes, cor de amêndoa, com um certo brilho de tristeza. Mostravam-lhe os sentimentos de uma forma espantosa e, naquele momento, enviavam-lhe uma mensagem clara: «Vai, deixa-me em paz».

			– Não sei do que está a falar.

			Porque é que a mulher que mais o atraía não lhe ligava nenhuma?, perguntou-se. Se não fosse tão frustrante, teria sido divertido.

			– Talvez fosse melhor começarmos de novo. Sou...

			Ela colocou-lhe os dedos sobre os lábios.

			– Não me digas o teu nome. Entrei à socapa na festa e, se me apanharem, podes dizer que não me conheces de lado nenhum.

			Aquilo sim, era uma surpresa. Draco não se atreveu a admitir que era um Dante.

			– Vieste roubar alguma coisa?

			– Claro que não.

			– Ainda bem. Que tal se nos tratarmos pelo primeiro nome?

			Devido ao seu cargo como gemólogo, costumava transportar com frequência joias de grande valor e ocultava o apelido para que não o ligassem à família Dante.

			A jovem mordeu os lábios e Draco teve de se conter para não a beijar.

			– Bem, imagino que não venha mal ao mundo. Eu sou a Shayla.

			– Draco – disse ele. – Draco, sem apelido.

			Ela fez uma careta.

			– Que nome engraçado. Os teus pais não gostavam de ti?

			– É um nome familiar. E deram-mo antes de os livros do Harry Potter terem saído.

			– Significa «dragão», não é?

			– Receio que sim.

			Shayla olhou para ele, desconfiada.

			– E não és?

			– Um dragão? – Draco ficou a pensar por um momento. – Sou capaz de ser quando é preciso. Ou se alguém me quiser tirar o que é meu.

			– Então não te vou tirar nada.

			– Isso é bastante sensato.

			Draco decidiu arriscar e deu um passo em frente para ver como reagia. A reação foi quase impercetível, um pestanejar, alguma tensão nos ombros. Por que o escondia? Se estava a sentir algo parecido com o que ele sentia, então devia, pelo menos, colocar os braços à volta do seu pescoço.

			O Inferno, supondo que existisse e ele continuava a ter as suas dúvidas, impedia que um homem conseguisse pensar de forma racional e incitava-o a tocar na mulher que desejava, a abraçá-la e a enterrar-se nela até que nenhum dos dois conseguisse respirar, mexer-se ou pensar.

			– Porque é que estás a tentar controlar?

			– Controlar o quê?

			Draco decidiu não perder tempo com discussões. Pegou-lhe na mão e o calor que sentiu era tão intenso e tão borbulhante como um rio de champanhe a correr-lhe nas veias. Os batimentos do coração fortaleceram a ligação até começarem a dominá-lo por completo.

			– Shayla...

			Ela entreabriu os olhos, como se lhe custasse respirar. E quando se inclinou um pouco para a frente sentiu-lhe o perfume, algo fresco e ao mesmo tempo sensual.

			– O que é que me fizeste?

			– Lamento. Não é algo que consiga controlar.

			– Não tenho tempo para isto agora – disse Shayla.

			– Eu não consigo pará-lo e mesmo que conseguisse não parava. Desejo-te e acho que tu também me desejas.

			Shayla fechou os olhos, lutando contra a atração que havia entre eles. Mas não conseguiria ganhar aquela batalha, pensou Draco. Ninguém conseguia vencer a batalha com o Inferno.

			– Primeiro tenho de fazer uma coisa – disse ela então, com a voz rouca.

			Estavam tão próximos que os seios roçavam no peito de Draco, tão próximos que os lábios estavam prestes a tocar-se.

			– Não sei para o que é que vieste, mas tenho a certeza que pode esperar. Isto não.

			Shayla olhou-o com um brilho de desejo nos olhos. Cativara-o, pensou Draco. Sorria com frequência, com movimentos cheios de alegria, com a delicadeza de uma bailarina. E ele queria aquela delicadeza na cama, queria aquela magia. Como um dragão a proteger o tesouro, pensou.

			– Nunca fiz isto antes. Nunca ajo de maneira impulsiva – confessou-lhe Shayla.

			– Quem me dera poder dizer o mesmo. Mas promete-me que não vais lutar contra o que sentes.

			Ela esboçou um sorriso trémulo.

			– Não sei se iria conseguir.

			Draco inclinou a cabeça para lhe beijar o queixo.

			– Então já somos dois. Porque não vens comigo e fugimos desta festa aborrecida?

			Ela sorriu e esse sorriso deixou-lhe claro que a ligação que sentira há minutos atrás não era imaginação sua. O dia estava a ser muito interessante. Primeiro recebera uma chamada do antigo detetive do irmão, Juice, que lhe contou que tinham encontrado outro diamante de fogo, o quarto dos seis que tinham tirado a Draco há dez anos atrás. Essa informação dava-lhe uma nova oportunidade para encontrar o vigarista.

			E, a seguir, a mulher mais bela que alguma vez vira deitara-lhe por terra a convicção de que o Inferno não existia. Ou talvez não fosse o Inferno, talvez fosse apenas desejo... uma descarga sexual desconhecida.

			– O que é isto? – perguntou-lhe ela, a paixão que lhe havia na voz temperada por um doce toque do sul. Georgia? Ou talvez Carolina do Sul. – E porquê tu e não outro homem qualquer? Não compreendo o que se está a passar.

			Pensar em Shayla a entregar-se a outro homem encheu Draco de uma ferocidade que mal conseguiu conter.

			– Não sei porquê nem como esta ligação apareceu – admitiu. – Mas, se te deixa mais tranquila, eu sinto o mesmo.

			Não conseguia resistir, tinha de lhe tocar e passou-lhe um dedo pelo braço. «Vem comigo», dizia-lhe com aquele gesto. Segurando-a pela cintura, Draco levou-a em direção aos elevadores e usou o cartão magnético para a levar para o último piso do edifício, mas Shayla franziu a testa.

			– Onde vamos?

			– Para cima.

			Era evidente que a resposta não a deixara satisfeita, mas naquele momento Draco estava a fazer um esforço sobre-humano para não a beijar.

			– E o que há lá em cima?

			– As suites da empresa Dante para os clientes que não vivem na cidade. Eu fico aqui alojado de vez em quando.

			Por alguma razão, essa informação fez com que Shayla se descontraísse um pouco.

			– E também um sítio onde podemos falar da nossa situação sem que nos interrompam.

			– Só falar?

			– Isso depende.

			Shayla inclinou a cabeça para um lado.

			– Do quê?

			– Do que nós os dois queremos – Draco segurou-lhe a mão e Shayla conteve a respiração.

			– E o que queremos? Desta vez quero uma resposta, se não te importares.

			Felizmente, as portas do elevador abriram-se nesse momento e Draco levou-a para uma das suites. A sua estadia ali seria temporária até a sua casa acabar de ser construída. Só outra das suites estava ocupada pelos reis de Verdonia, governantes do país que providenciava à empresa Dante as ametistas mais maravilhosas do mundo. Muitas das alianças Eternidade que estavam naquela exposição exibiam essas ametistas.

			Draco conseguiu abrir a porta e desligar o alarme antes de a pegar ao colo. Não se deu ao trabalho de analisar o simbolismo daquele gesto, a única coisa que queria era levá-la para a cama... isso se conseguisse aguentar o suficiente para chegar ao quarto.

			Uma vez no salão, do qual se podia ver o porto de São Francisco, colocou-a no chão e pegou-lhe na mala, atirando-a depois para o sofá. Mas a mala bateu numa almofada e caiu no chão.

			Ela olhou para ele, alarmada.

			– A minha mala...

			– Não te preocupes, ela não sai daqui sozinha.

			Draco ia para a abraçar, mas ela colocou-lhe a mão sobre o peito, olhando novamente para a mala.

			– Espera um pouco. Disseste que me ias explicar porque é que saltam faíscas quando nos tocamos. Antes de continuarmos, quero saber.

			– Desculpa se te assustei, não era a minha intenção.

			Ela olhou para a mão, coçando a palma com o polegar.

			– Continuo a sentir algo... o que é?

			– A minha família chama-lhe O Inferno – admitiu ele, sem usar o apelido para não a assustar. – Isto acontece quando gostamos muito de uma mulher.

			– O que queres dizer com isso?

			Draco hesitou, escolhendo as palavras com cuidado:

			– Só acontece quando nos sentimos intensamente atraídos por uma mulher. Mas, se queres que te seja sincero, nunca me tinha acontecido.

			– Ah, estou a ver. É a tua versão do ritual de acasalamento.

			– Bem, mas pelo menos eu não fico com o peito inchado nem dou golpes no chão com as patas – tentou ironizar Draco.

			– Só deitas fogo pela boca? – sugeriu ela, rindo.

			– Só contigo.

			Tinha razão, se fosse capaz de deitar fogo pela boca fá-lo-ia. Se para a ter isso fosse necessário, crescer-lhe-iam asas e levá-la-ia a voar para o seu refúgio.

			Shayla deu um passo em frente para o abraçar, como se aquele fosse o seu lugar, o que de certa maneira era verdade.

			Foi o seu último pensamento racional.

			Quando lhe rodeou o rosto com as mãos, ela entreabriu os lábios humedecidos pela expectativa, sem hesitações. Só pura paixão em doses generosas. Era mais do que encantadora, mais do que bela. E, no entanto, Draco hesitou.

			– Estás a pensar nisso? – perguntou Shayla.

			– Não, de modo algum.

			– Pensava que me ias beijar agora que resolvemos o problema... do Inferno. Mas não me beijaste.

			– Ah, mas é que ia ser o primeiro beijo.

			– E isso muda alguma coisa?

			– Muda tudo – respondeu ele. – O primeiro beijo fica sempre na memória. Deixa uma marca indelével e isso deve ser levado em consideração. Por exemplo, gostas dos beijos húmidos e lentos? Devia explorar a tua boca como se fosse uma nova iguaria, mordiscar-te?

			– É uma possibilidade – respondeu ela.

			Draco negou com a cabeça.

			– Não, não devia ser assim. Talvez a ânsia que sentimos devesse ser atacada de forma frontal, com beijos ardentes e apaixonados.

			Shayla ficou sem fôlego.

			– Tentador... – a palavra escapou-lhe dos lábios com um suspiro de desejo.

			– Mais tentador do que consegues imaginar – admitiu ele. – Mas continuo sem estar convencido... Vamos deixar os ardentes e apaixonados para mais tarde.

			– Achas mesmo?

			– Sem a menor dúvida.

			– E o primeiro beijo?

			– Beijar-te vai ser como saborear um vinho fabuloso – Draco inclinou-se para lhe roçar os lábios. – Primeiro é preciso fixar-se na cor e no brilho dos teus olhos. Como brilham em contraste com a tua pele – murmurou, passando-lhe um dedo pelo rosto. – O brilho do ónix.

			– Curioso, eu vejo esmeraldas e ouro nos teus olhos – Shayla sorriu. – E um pouco de âmbar.

			Draco inclinou a cabeça para lhe beijar o pescoço.

			– E a seguir o perfume, essa mistura deliciosa de flores e especiarias que invade os sentidos. Como tu invades os meus sentidos.

			Shayla fechou os olhos.

			– Tu cheiras como um bosque, a cedro misturado com almíscar e algo muito masculino.

			– Gostas?

			– Muito – respondeu ela, quase sem voz.

			A única coisa que Draco desejava era possuí-la ali mesmo mas conteve-se, disposto a seduzi-la.

			– E a seguir é preciso saboreá-lo – conseguiu dizer, roçando-lhe lábios com os seus. – Com um simples toque.

			Shayla inclinou-se para ele, a tremer.

			– Saboreia-me outra vez, Draco.

			Desta vez, não lhe resistiu. Apoderou-se-lhe da boca com força, revelando o desejo intenso que sentia e que estava a deixá-lo louco. Os seus lábios eram generosos, quentes e sabiam a mel. E a pele... que os deuses o ajudassem, nunca tinha tocado em nada tão suave em toda a sua vida.

			Ela abriu os lábios num claro convite e, quando Draco inclinou a cabeça para a beijar de novo, Shayla fechou-lhe os dedos no cabelo, puxando-o com uma intensidade que lhe fez as pernas tremer. Deixou que ela tomasse iniciativa, naquele momento. Queria que se familiarizasse com ele, com o seu odor, com o seu calor.

			Com a sua possessão.

			Depois de alguns segundos afastou-se para respirar, olhando-o com uma expressão incrédula.

			– Não percebo nada disto. Nunca nada de semelhante me tinha acontecido, nunca.

			– Nesse caso, fico muito contente por ser o primeiro.

			– E eu fico contente por te ter escolhido a ti. Afinal de contas, quantas vezes na vida vou ter o prazer de saborear uma colheita tão boa?

			O comentário, feito com humor e boa disposição, enterneceu-o. Abraçou-a e desta vez o abraço foi diferente, mais familiar porque agora sabiam como as suas bocas se encaixavam e como os seus corpos se moviam um contra o outro.

			Mas continuava a não ser o suficiente. Não seria o suficiente até a ter na cama, sem mais nada entre eles a não ser a pele, os corpos unidos como deviam estar um homem e uma mulher.

			E, nesse momento, Draco apercebeu-se. Sem a menor dúvida que Shayla era a sua parceira do Inferno.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Draco segurou-lhe o rosto entre as mãos, inclinando-o para um lado para a poder beijar com prazer. O beijo passou de apaixonado a terno, de terno a exigente, de exigente a brincalhão. O coração de Shayla batia ao mesmo ritmo que o dele, e Draco desceu as mãos para conseguir desapertar o fecho do vestido. Um segundo depois, a seda resvalava-lhe pelo corpo, deixando-lhe os seios a descoberto.

			Durante um segundo, o coração e os pulmões pareceram ter-se esquecido das suas funções. Nunca vira antes algo tão perfeito. Devagar, muito devagar, começou-lhe a acariciar os seios e, como resposta, as suas pontas rosadas endureceram.

			– Draco... – o nome encheu o silêncio com uma ânsia agridoce. – Por favor...

			– Não me peças para me apressar – Draco mal reconhecia a própria voz. – Não sou capaz de fazer isso. Quero que seja perfeito, não uma brincadeira rápida e desajeitada.

			Shayla esboçou um sorriso.

			– Por curiosidade, tu és capaz de te limitar a uma brincadeira rápida e desajeitada?

			– Espero que não – respondeu ele. E dizia-o com sinceridade. – Mas tudo em ti faz-me perder o controlo.
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